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Prop.da Emp. ,W Opinião  

O SEU FALECIMENTO 

A morte é sempre cruel, mes-
mo quando vibra o golpe irre-
missivel nas existencias mais 
longevas; mas quando empolga 
a vida florente das juventudes 
prometedoras, - atinge -o mais al-
to grau da atrocidade, requinta 
na malvadez execravel da sua 
sinistra devastação. 
Agora, uma destas barbaras 

perversidades acaba de perpe-
trar, prostrando brutalmente a 
mocidade auspiciosissima duma 
grande compleixão de intelectu-
al vigoroso, como era o antigo 
director de «A Opinião» o nosso 
tão querido, e hoje bem cho-
rado amigo, si-. dr. Silva Ramos, 
professor provisorio do liceu de 
Bragança. 

Vinte e soja atros de idadE;! 

Urna auror'àt eu,jos fulgeirte 
brilhos cotneç ave irl a. int:ul,ifi-
car-se u:t, luz. triunfal. (to esi,U•ii-
doroso dia, qut-, forços i,wn-

.te, viria, a ser :a sua. já t ao lu 
minosa oxisténela. 

E' duwv ras pu'n ente v&-lo de-
saparecer assim! 

• f 

0 Ur. Silva, Rimos, &sde os 
bancos das escolas viiih,a afir-
mando o fecut.ido pod^r da sua 
valiosa. Inentalida(ln. 

Licenci,; o em Letr,t4 p.,la U-
lrnUF'r•ilaile dn Porto, par<•, oiqui, 
séde do sr-u coneelho natal, .pnis 
era natural (fia, freguesia, d.e Ga-
mil, veio trazer• prori l„a,filo rit,,, a 
cooperação prtastirnosissima da 
sua inteligente r.,etivid,,We. 
0 profess(>rado e o ,jornalismo 

deram-lhe presto etisejo parta de-
monstrar a, br l.a, pujança das 
suas vigorosas faculdades, dei-
xando, em qualquer das duas no-
bres ocupa ,ões, muí vincado o 
traço meritorio do seu bem es-
pontaneo e esclarecido esforço. 
Na direcção do nosso periodi-

co houve-sr.; sempre com todo o 
intemerata ardor dos verda.de -
ros apóstolos, doutrinando ou 

batPrido, s:mpre com galhar-
dia fr, ncï,, que nunca excluiuia.- 
(-ale, anda. f ; primor proprios da 
sua feição tiï,3 t;nergica, como 
gentilmwnte delicado. 
0 Pa.rtír!o R^nubliczno Portu 

guè•, Fim ci te era íìlia.do, prin-
cip"lniento no que unis dizia 

ri:.-peito ú acção local, d.eve-u-
lhe omito da sura niolhor cotr. b;a-
tividade,, tendo-lhe também todo 
o nosso rn , io social aproveitado 
uro grato convivio que, embora 
efeinero, já mais será esquecido. 

Destinado ao magisterio se-
cundario, a breve trecho fôra 
nomeado p•,,ra as interinidades 
liceais, tendo exercido com bem 
reputada proficiencia a sua, no-
bre profissão em Viana do Cas-
telo 'e no " corrente ano lectivo 
em Bragança, onde a morte tão 
prematuramente o foi surpreen-
der. 

Foi, por isso, que teve de a-
bandonar a direcção de cA Opi-
niãoD ausentando-se de Barce-
los, onde, contudo, sempre que 
os seus afazeres lhe permitiam, 
vinha frequentes vezes, repar-
tindo a, sã ternura da sua fina 
sentimentalidade, entre a fami-
lia que tanto o estreineçia e os 
a,nnigos que lhe votaram a mais 
afeetuo;,,a dedicação. 
Adida tuas fi riaa (!a Pascoa, aqui 

tivet;ios a satisfação de o (juvir 
nós s(lusfmtusiasmos patrioticos, 
erre qtw ti viva fé d:-,tno,liatic« 
r,;sp;[l : n&.cita._ «iIra v(,z dos mais 
íirtnLs o poia(?<•ra,fos conceitos, 
:ao mes(.no terr.po qut• a, extrema, 

p(-1a • WIa t0 ra, lhe d;; va 
ensejo d,• ÌnitltlfC'3taa', CUIn F,u 0.ps_ 
tiva exubei,èw<ia, o s(,u orgulho 
de Q(,r bare(;lense. 

a 

1+• nii.o mais o ouviremos! F' 
,já hoje- p,asstido, quando oral 
chegou a ser presente, ,por tf:r 
sido. quasi que, uniea)'neuU, futu-
ro! 

Futuro, parém, que a morto 
tio desa,piedadam4,uute interce-
ptou, levando-o na dobra trági-
ca do sr;u funerco manto. 

Triste, bom triste! 

«A Opinilto>,* profundamente 
comovida, deixa aqui o melhor 
preito da sua alta admiração e 
c;stremecida amisade pelo ilustre 
extinto, endereçando a seus de-
solados pais o a toda a demais 
familia enlutada a mais sentida 

expressão das suai condolências. 

0 gorrespondente de Bragan-
ça para a0 P.t: i me.iro de Janeir. o D 
põe em justo destagiìe Q., alto a-
prêco em que era tido o nossa 
malogrado amigo; dando nota.. 
das liomena,gerns que l4ce foram 
prestadas e re.férindo-se ao dolo-
roso a.coatecirra.ento nos seguin-
tes termos: 

«BRAGAN(3.1_, 2--Falt:,c(,u e 
sepultou-se ontenì o professor, 
provisorio do lP eu desta gidade 
sr. dr. Aritonio Fi;rilandes da 
Silva, ltaanvs, llcènci;)do em ryci-
eucí,as filo:aofiç;às, natural dcGa-
rrsil, concelho cie,, Baarcelos, filho 
do rtuuiestº prop ietariº sr. José 
Atitonio Fern ndes ds, Silva Ra-
mos. 0 inditoso maio, que pela 
segunda vez exercia neste l.iceu^ 
as funções de professor, soube 
conquistar pelas suas qualidades 

de inteligencia e caracter, a es 
tima e consideração de,professo•• 
res e alunos. A ultima homena-
g.•-,;n que ontem lha prestou a 
população de Bragança foi uma 
grande prova da simpatia que 
ele g.çsava, no meio brigantino. 
0 e'adaver esteve depositado na. 
igrrt dia -Misericordia, onde lhe, 
foi resada missa de corpo pre 
Sente pelo ar. —dr. Alfredo José 
Rodrigues. No cemitério .falou o 
Gr. dr. Eduardo Faria e o presi-
dentà da mesma sr. José Maria 
Lopes. Da igreja, peara o cemite-
rio fói 'o caixào conduzido por 
professores e alunos' do liceu.,e 
e a,.chUve era conduzida pelo 
sr. dr. Adri.o Amado: A urna 
foi coberta de flôres nà.ttirais e 
sobro ela foi colocada uma co-
rôa oferecida pela academia. 

A' familia do extinto os nos-
sos pesames.—C. g-

MANOEL PE`REIRA:I ESTEVES-
0 SEU REGRESSO' - 

DO 6R(SZIL 
t 

roi ontem urti dia, de verda-
deira festa em Barcelos, princi-
palmente para os nossos Boinbei-
ros, que tiveram a satisfação, 
como tantas outras pessoas que 
ao sr. Manoel Pereira Estevos 
votam muito da geral estima 
em que é tido o nosso querido 
patricio, de ver regressado do 
Brazil, para onde tinha seguido 

há meses, com sua ex.m& esposa 
o filha D. Álda, o seu brioso e 
devotado comandante. 

Efectivamente, o sr. Manoel 
Esteves, com as duas senhoras 
qua o acompanharam na sua de-
morada viagem, chegou a esta-
ção do caminho de ferro no ra-
pido das 16 horas, encontrando 

(Continua na 3.a pagina) 
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Tor•e•os o..z Tonar!.,. 
iaotds vocações perdidas, 

ME soffores!... 
Ex•mo e Rev.mo Sr. Arcebispo. 

Permita V. Ex.a Rev.ma que eu, 
deste lugar lhe dirija o seguinte 
requerimento atinente a alar-
gar a esfera de acção social do 
clero, ou ao menos dum ou ou-
tro sr. P.e que deseje exercer, 
legal ou tolerantemente, todos 
os ramos de- especialidades me-
dico-cirurgicos. 

E' -que, meu Rev.— Prelado, 
como ando empenhado numa 
forte campanha contra o exer-
eicio ilegal da medicina e suce-
de que por vezes se me diz que 
certas regiões são clinicadas por 
eclesiasticos, talvez até amigos 
meus e eu deles tambem, para 
que os respeite como desejo, 
lembrou-me que os srs. Bispos 
bem andariam ou obrigando-os 
a não ser medieos, ou a fazer 
anunciar que não se contentan-
do com curar as almas, tem de 
assumir a valer a direcção da 
clinica das suas freguezias. 
E para não deixar este novo 

sacerdocio incompleto, deveria 
ou não conceder-se, caros cole-
gas, a estes novos colegas, o di-
reito aos serviços da especiali-
dade de Senhoras, Partos & C.a 
Ld.a? 

Se, a resposta for afirmativa 
vou já oferecer um force ps a 
um amigo, mandado fazer em 
Prado, que é onde o barro é 
melhor! 
E fique-se nisto: vai sendo 

tempo de mais inovações e con-
quistas, já que acabou o das re-
voluções politicas. 
Uma vocação perdida é a 

maior calamidade que pode afli-
gir, aquem e alem-tumulo todo e 
qualquer mortal. 

Colho eu receio que não haja 
depois tempo_ para acudir ás 
obrigações do breviario, séria - 
ou não a proposito o dispensar-
se ou comutar-se essa resa em 
dias e noites forçadas a forceps? 

Dois proveitos num só saco 
bem cabem, havendo dedo par-
teiro e olho clinico. 
Mas é preciso que a lei o dê, 

e o vagar chc,tue, meus caros 
rivais. E.. R. M. 

0 .1' edico C. Bacelar 
>e 

Pa•aetes a sele do Lolgõos 
No mez de Junho 

Dia 8—V p c alemão cAegina», para 
Cabedelo, Pernambuco, Macele, Bahia e 
Vitória. 
i« Dia 8—Vapor alemão «Badenv, para 
Hamburgo. n 

Dia 8 - Tepor alemão cWerra», para a 
Madeir . Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, R Grande do Sul, Montevideu e 
Buen, N Aires. 

Dia 9—Vapor brazileiro «Poconé», para 
Pernambuco, B:;hia, Rio de Janeiro e San-
tos. 

Dia 10—Vapor holandez « Orania», pa-
ra Lisboa, L" Palmas, Pernambuco, Ba-
hia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia li—Vapor alemão «Espanha», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia L1—Vapor inglez « I-lubert», para 
Vigo e Liverpool. 

Dia 11—Vapor inglez « Hoibein», para 
a Bahia, Rio de Janeiro e Santas, 

Dia 12—Vapor francez «Liaois>, para o 
Rio de Janeiro,. Santos, Paraguá e Rio 
Grande do Sul. 

Dia 13—Vapor holandez «Flandria», 
para a Corunha, Cherbourg, Southamptan 
e Am<.terdam. 

Dia 13- Vapor inglez « Desna», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bu-
enos Aires. 1 
Dia 15—Vapor francez «Jamaique>, para 

Lisboa, Dakar, Pernambuco, Bahia, Río de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 16—Vapor inglez «Hubert», para 
Vigo e Liverpool. 
,Dia 16—Vapor inglez «Stephens, para 

o Pará e Manaus, 
Dia 19—Vapor brazileiro <Bagés ppara 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e San-
tos. 

Dia 23—Vapor francez .Eubée>, para a 
Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Dia 26—Vapor francez «Belle Isle>, pa-
ra Vígo, La'Pallice e Havre. 

Dir 26—Vapor inglez «Hildebrand> pa-
ra Liverpoc-1. 

Dia'26—Vapor alemão « Urich», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, Bue-
nos Aites e-Rrisario. 

Dia 27—Vapor holandez eZeelandia>, 
para a Certinha, Cherboug, Southampton 
e Amsterdam. 
Dia:á9—Vapor alemão « Weaer», para 

a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S.' Fran-
cisco, Rio Grande do Sul, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor brazíleíro «Raul Soa-
res>, para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

Dia 30—Vapor inglez «Alban», para o 
Ceará. Paranahiba, Maranhão, Pará e Ma= 
naus. 
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Pela direita! 

Contrariamente ao que se es-
perava com a nova marcha dos 
veículos fazendo caminho pela 
direita, e não pela esquerda co-
mo até agora, não se tem dado 
desastres devidos á mudança do 
andamento, e por certo não se 
darão se os eodtitores se con-
vencerem da atenção que devem 
ter no logar que ocupam. 

E' também certo que, por en-
quanto a prudencia. é o aviso 
salvador de qualquer ocorrencia., 
mas mais tarde, desaparecidos 
os receios dos primeiros dias, é 
possível que haja de registar-se 
um ou outro embate. 

Excursão Academica 
Por falta de espaço não nos tem sido 

possível referirmo-nos ao passeio escolar 
que os alunos + do 5.0 ano do Liceu de Sá 
de Míranda, de Braga, efectuaram, acom-
panhados pelos ilustres professores Drs. 
José Duarte Carrilho, Feliciano Ramos e 
Guimarães. 

A' passagem nesta vila, os laureados es-
tudantes, alguns desta vila, demoráram-se 
a apreciar as belezas naturais e as artisti-
cas de alguns monumentos da nossa ter-
ra, 
Como entre os visitantes se encontram 

o filho do digno Inspector Escolar dêste 
Circulo, dirigiram-se os academicos á Ins-
pecção Escolar sendo recebidos carinhosa-
mente por todos os funcionários desta 
Repartição, dando-lhes as boas-vindas, 
num improvisado discurso o Ex.— Inspe-
ctor que saudou toda a Academia e o cor-
po docente do Liceu Sá de Miranda. 
O Sr, Dr. Carrilho agradeceu ao Sr, 

Inspector as amáveis palavras que acaba-
va de ouvir, enaltecendo a obra 
pedagógica -e e3ucativa-dë` S:-Ex— sau- 
dando também o professorado primário 
dêste Circulo, pelo distinto e brioso ori-
entador que possuia. 
Seguidamente visitaram as escolas que 

funcionam no edificio do antigo colégio 
Coração de Jesus, ficando devéras mara-
vilhados com as instalações e com o ma-
ravilhoso panorama que dali se disfruta. 

Durante as visitas, as crianças das es-
colas levantaram frenéticos vivas aos estu-
dantes, á Pátria e á República os quais 

foram correspoudidos entusiástica mente 
pelos académicos e demais pessoas assis-
tentes. 
O sr. Dr. Duarte Carrilho inaugurou o 

Livro dos Visitantes, deixando insculpi-
das, na primeira pagina, palavras de dedi-
cado amor patriótico, louvando o corpo 
docente pela forma como ministravam o 
ensino na escola que acabava de visitar. 
—Da Reitoria to Liceu Sá de Miranda, 

rec beu o nosºo Inspector Escolar um of 
cio de agradecimento pela forma cativan. 
te como foram recebidos os professores e 
demais alunos daquele estabelecimento de 
ensino, pelos professores da escola e fun-
cionários da Inspeção. 

Manoel Vieira 
De regresso do Brazil, para onde tinha 

seguido ha mtses, em viagem comercial, 
chegou no ultimo domingo a esta vila, o 
nosso estimado patricio, sr. Manoel Viei-
ra, da firma João Duarte & C.a L.a. 
Os nossos cumprimentos de bôas-vin-

das. 

Anibal Pereira da Silva 
Partiu ante-ontem no rápido das 11 e 

50 para Lisboa, pira dai seguir para a Bei-
ra (Africa), o nosso intimo amigo Anibal 
Pereira da Silva. 
Conforme já aqui dissemos vai dedicar-

se á vida comercial, da qual tem adquiri-
da grande pratica o conhecimentos. 
Ao nosso intimo amigo Anibal, atento 

os dois predicados acima e ainda dos que 
é possuidor—caracter e inteligencia—deve 
aguarda-lo, e sem favor, um futuro cheio 
de felicidades. 

Nós, como convencidos nisso, apenas 
desejamos-lhe bôa viagem e muita saude. 

Excursão 
Realisa-se no proximo domingo, 10, 

promovida pelo Sindicato Agricola de 
Barcelos, uma excursão á Quinta de Ave-
leda, em Penafiel. 
Podem inscrever-se quaisquer pessoas, 

mesmo que não pertençam aquela cole-
ctividade, e a excursão, alem de ser agra-
davel, será muito interessante sobretudo 
pelos seus ensinamentos para quem se 
dedique it agricultura. 

Semana da Criança 
Vai realisar-se em Lisboa, na proxima 

semana de 11 a 16 a festa infantiJ que 
preencho todos os dias, que são consagra-
dos á criança, a conhecidos pela nossa 
epigrafe. 
A Comissão Central lembra que esta 

festa deve faser-se em todas as localida-
des, com o maior desenvolvimento possi-
vel, o abrangendo. todas as crianças, quer 
frequentem ou não escolas. 

Oa ara pia c•í74uni ci, 
 . 01 ga, em Barcelinhos, e mandar demolir 

o mesmo predio, pelo estado de ruina 
em que se encontra, sendo resolvido 
que o vogal sr. Padrão se entenda 

- pessoalmente com o proprietário e fi-

Sessão de 21-5-928 enndo a repartição tecnica desde já 
autorisada a proceder como fõr de lei. 
O sr, presidente faz as seguintes 

Presentes os srs. capitão Francisco 
Filipe dos Santos Caravana, presiden-
te; capitão Baltazar José Ferraz, vice-
presidente, e os vogais tenente Julio 
Augusto de Andrade Faria, Miguel 
Gomes de Miranda, Jainie Augusto de 
Deus Real, Albino da Silva Padrão e 
Francisco José de Sousa. 
Foi autorisado o pagamento das or-

dens numeros quatrocentos cinquênta 
e um a quinhentos e um. 
0 sr, presidente, no uso da palavra, 

agradece aos seus Ex.los colegas o in-
teresse que manifestaram pela sua sa-
ude e muito especialmente ao Ex.mo 
vice-presidente a atenção de lhe dar 
constantemente conhecimento dos di-
ferentes assuntos. 

Salienta ainda a acção do vereador 
sr. Padrão na sua viagem a Lisboa, 
conseguindo principalmente obter do 
Ministério das Finanças os cheques ao 
cambio oficial para pagamento dos ma-
quenismos da Central Elevatória das 
aguas. Tal facto tepresenta uma vi-
etória para a Camara de Barcelos, 
pois outras ha, corno a da Guarda, que 
aguardam ha muitos méses e em vão 

Casamento 
Na freguesia de Cristelo, deste conce-

llio, realisou-se no passado domingo o 
enlace matrimonial da sr.a Ana :olaria de 
Miranda com o sr. Avelino Ribeiro dos 
Santos, 
Foram padrinhos de casamento os abas 

talos preprietarios daquela freguesia sr. 
Ilidio Lopes de. Miranda pai da noiva, e a 
sr.' Ana Ferreira dos Santos, mãe dó 

noivo. 
No fim do acto matrimonial os noivos 

dirigiram-se, a casa da mãe da noiva, on-
de foi servido um rico almoço, e onde 
assistiu um grande numero de convida-
dos, entre eles os da familia Vieira e Paço, 
daquela freguesia, e desta cila os nossos 
amigos srs. Antonio e Manoel Afonso, 
Antonio Lopes e familia, Joaquim Coelho, 
e Luiz Alves. 
Aos noivos, que são dotados das me-

lhores qualidades, desejamos-lhes uma vi-
da repleta de felecidades. 

Subsidios a estudantes. 
Pelo4ïvlinisteriõ da Instrução vai ser pu-

blicado o seguinte decreto: 
Artigo 1.0—A contar do dia 1 de julho 

do corrente ano ficam suspensos todos os 
subsidies a estudantes portugueses no es-
trangeiro, que não foram concedidos den-
tro das normas legais. 

Artigo 2.o—Enquanto não fôr devida-
mente regulamentado o serviço de Bolsas 
de Estudo no estrangeiro e fixada no or-
çamento da despesa deste m inisterio a 
respectiva verba, nenhum subsidio será 
concedido, para esse fim, a estudantes 
portugueses dos liceus e das diferentes 
Faculdades Universitárias. 

De luto 
Está de luto pelo falecimento de um 

seu irmão falecido erre S. Simão da Jun-
queira, concelho de Vila do Conde, o 
nosso amigo sr. Americo Galiza, proprie-
tario da alquilaria Sarrilha. 
O nosso sentimento. 

Cães á vacina 
Durante o dia de segunda-feira proce-

deu-se no Matadouro Municipal á vacina-
ção de cães de diversas freguesias deste 
concelho. 
Eram tantos os cães que atravessavam 

as ruas da vila, uns porque se dirigiam 
para o local onde se efectuou a vacina, 
outros que regressavam, que nos dava 
uma ideia duma verdadeira evasão. 
Foram tantos os cães que até esgotaram 

a vacina. 
Segundo nos informam o dia para a va-

cinação dos cães desta vila será antecipa-
damente anunciado, como da mesma for-
ma para as freguesias, que veem vindo 
conforme,os dias em que são intimadas. 

Dr. Antonio José de AI-
2 meida 
Segundo informam os jornais continua 

gravemente enfermo o grande estadista 
e denodado republicano, sr, dr. Antonio 
José de Almeida, ex-Presidente da Repu-
blica. 

Dr. Marcos Martins 
Acaba de ser promovido á 8.a classe 

e colocado na comarca de Idanha-á-Nova, 
o ex.mo sr. dr. Marcos Martins, ilustre e 
interregimo juiz da comarca de Valença, 
e que nesta vila exerceu durante alguns 
anos, com geral agrado, os cargos de De-
legado do Procurador da Republica e juiz 
do Tribunal Criminal. 
Ao nosso estimadissimo amigo sr, dr. 

Marcos Martins, que é uma figura em 
destaque na magistradura, quer pela sua 
esclarecida inteligencia, quer pelos seus 
primorosos dotes de caracter e educação, 
apresenta «A Opinião» os seus parabens 
muito sinceros. 

Bilhetes de banhos 
A Companhia dos Caminhos de Ferro 

do Norte de P.,rtugal estabelece, de acor-
do com a C. P., na sua linha da Povoa, 
um serviço especial de comboios para a 
temporada de banhos. Os bilhetes de ida 
e volta são validos por 60 dias, sendo o 
primeiro dia e ida em 15 de Junho; o ul-
timo de venda, em 31 de Outubro, e o 
ultimo de regresso, em 30 de Novembro, 

a satisfação de taldesejo. 
Como é a primeira sessão em que 

tem o prazer e a honra da companhia 
do novel colega sr. Miguel Gomes de 
Miranda, apresentar-lhe os mais cor-
deais cumprimentos e agradece anu-
ência ao convite que representa o a-
cordo com a modesta aias diligente e 
honradà obra municipal e assegura, 
dentro de uma feição altruistica, que 
muito o nobilita, uma colaboração in-
teligente e proficua. que tem Como pe-
nbor as suas excelsas qualidades de 
caracter e o conjunto de condições 
que o levaram a triunfar numa vida 
toda de trabalho. 
O sr. presidente comunica á Cama-

ra o infausto conhecimento da morte 
do Ex.10 Sr. D. José Domenech. Traça 
rapidamente o perfil do inteligente e 
prestimoso cidadão; salienta o enorme 
beneficio que trouxe a. Barcelos a sua 
grande e bem orientada actividade 
pela valorisação das suas madeiras, 
fonte de riqueza até então por explo-
rar e refere-se ainda á sua cativante 
modestia e ás suas grandes qualidades 
do coração. 0 concelho de Barcelos 
deve, pois, considerar-se de luto. Pro-
põe que na acta seja exarado um vo-
to de sentimento e. que a Camara se 
faça representar no funeral. 

EXPEDIENTE 
Presente copia de uma representa-

ção do Ex.mo Governador Civil do 1) a-
trito de Viana do Castelo: foi resolvi-
do põl-a novamente á discussão na 
proxima sessão de quatro de Junho, 
convidando, entretanto, as diferentes 
colectividades do meio a uma reunião 
para apreciar devidamente os argu-
mentos apresentados ❑a mesma repre-
sentação. 

Oficio da Comissão encarregada de 
zelar e administrar a capela jazigo; do 
venerando D. Antonio de Sousa Bar-
roso, na fréguesia de Remelhe, pedin-
do a conclusão da lerraplenagem da 
avenida que liga a estrada municipal 
com o cemitério da referida fréguesia. 
Resolvido mandar fazer essa terraple-
nagem por um cabo e dous cantonei-
ros. 

PROPOSTAS 
Presente uma proposta do sr. enge-

nheiro chefe da repartição tecnica 
para ser'intimado o proprietário, do 
predio numero cento e trinta e nove, 
junto á estrada que segue rpaa .Bra} 

-Sooiedacles anaacaimae. - 
A lei que regula as Sociedades anoni-

mas vai ser brevemente alterada. 

Inspecções Militares 
Em virtude da compressão de despezas 

foi determinado pelo Ministerio da Guer-
ra, o seguinte: 

1.o A inspecção sanitária dos mancebos 
recenseados por concelhos cuja sede es-
teja situada até 20 k. da localidade sede 
do respectivo Distrito de Recrut mento e 
reserva, ou quando o iransport, em 3.a 
classe por caminho de ferro entre essas 
localidades, seja inferior a 10$00 em via-
gens de ida e regresso, resl,sar-se-ha nos 
aquartelamentos dos D. R. R. 

2,.0 Os mancebos que deviam apresen-
tar-se á Junta de Recrutam. nt., não teem 
direito a qualquer subsidio. 

No D. R. R.-8-Braga-ficam abrangidos 
pelas disposições deste Decreto, os con-
celhos de Amares, Barcelos, Farealícão, 
Povoa de Lanhoso e. Vila Verde, cujos 
mancebos serão inspecionados nesta cida-
de onde devem apresentar se nos dias que 
lhes hão-de ser indica-i<.,;. 

Em Amarante 
Em passeio estiveram no ultimo domin-

go na linda e pitc.resca vila de Amarante, 
assistindo af ás importantissiioas e tradi-
cionais festas da vila, os nossos preclaros 
amigos srs. Luiz Carvalho, Manoel Perei-
ra da Quiríta Junior, João Caravana, e o 
ºos'so particular amigo Manoel Marinho, 
devotado director de «A Opinião». 

Fizeram a viagem no exolendido carro 
«Fiai» do sr. Emilio Vinagre. 

«O Progresso» 
Este nosso prelado colega, denodado 

baluarte republicano, da visinha e impor-
tante vila da P, v,;a de Varzim, transcre-
veu no seu numero de 26 de Maio, o ar-
tigo publicado na «Opinião» soba epí-
grafe «As medi.1 as de Salvação Publica», 
do nosso distinto colaborador Salvato 
Melºne. 
Agradectm s a gentileza. 

Exames nos liceus 
A Direcção Geral do Ensino Secunda-

rio forneceu á imprensa da capital uma 
«nota oficiosa- dizendo não ser verdade 
que tenham sido adoptadas quaisquer mo-
dificações na regulamentação dos exames. 
Estes serão feitos nas mesmas condições 
-dos do ano atitrrior. 

Santo Antonio 
No proximo domingo, 17 do corrente, 

na Ordem Terceira, desta vila, terá lugar 
a festividade a Santo Antonio, que cons-
tará de missa, exposição e sermão de tar-
de, por um distinto orador. 
Nesse mesmo dia, de manhã, haverá a 

distribuição de 200 bbrôas 'de pão aos po-
bres de Santo Antonio, 

Procedendo-se á :ibertura da caixa das 
esmolas desta instituição, no findo mês, 
foi encontrado a quantia de Fsc. 291$30. 
A sr.a D.'Maria Teresa Faria, entreg, u 

por ordem de uma anoninia a quantia de 
100500. 

propostas, que são aprovadas: 
Que os senhores vereadores apre-

sentem na sessão de quatro do proxi-
mo mês de Junho, o seu parecer ácer-
ca da redução de dez por cento a fa-
zer nas despesas e encargos que figu-
ram no orçamento do corrente ano, 
nos termos do artigo quarenta e sete 
do decreto numero quinse mil quatro-
centos sessenta e cinco, de quatorze 
do corrente. 
Que fique autorisado a mandar con-

cluir o projecto de melhoramentos ❑o 
Campo da Republica, na parte entre a 
estrada Nacional numero quatro e as 
casas do lado nascente do mesmo 
Campo. 
Que depois de organisado o neces-

sário orçamento pela repartição tecni-
ca, mande proceder á reparação de 
algumas escolas, que se acham em 
pessimo estado, tais como, pintura de 
caixilhos, caíação e reparação de te-
lhados e qualquer outra obra de ur-
gente necessidade, entregando o mon-
tante das quantias orçadas para essas 
reparações a uma comissão composta 
do professor, presidente da Junta e 
regedor, para mandar fazer e fiscali-
sar as referidas reparações. 
Que a repartição tecnica proceda, 

imediatamente, ao estudo da estrada 
da Franqueira. 
Que a mesma repartição, complete 

o estudo da estrada de Perelhal a 
Creixomil, trazendo o orçamento á 
Camara. 
Que a mesma repartição organise o 

orçamento de alargamento do largo da 
estação do caminho de ferro, terminus 

ar da Avenida Alcaides de Fia. 
Que a mesma repartição elabore o 

projecto e orçamento para a constru-
ção de um pavilhão na Feira de Amos-
tras da Provincia do Minho, a realizar 
em Braga de vinte e dous e vinte e 
seis do proximo mês de ju.iho, para 
instalação das industrias dos concor-
rentes dêste concelho. 
Que se faça uma divisória na sala 

,junta á entrada da secretaria para a 
instalação dos serviços da repartição 
de investigação administrativa e um 
guarda-vento lia entrada da porta da 
secretaria. 
Que por intermédio do sr. veteriná-

rio municipal se adquira vacina anti-
rábica e que se convidem os possuido-
res de cães a leva-los a local oportuna-
mente designado para serem devida-
mente vacinados, mediante o paga-
mento da despesa com a vacina, trans-
vorte, e, cha pa-de- vacinação_ __._._ 
Que entre em negociaçoes para -ã 

compra dos edificios e terrenos, na 
Pedra do Couto, a partir da casa de 
Manoel Alves Coutinho para o Campo 
da Liberdade. 
Que fique autorisado a fazer aquisi-

ção de um automovel para serviço da 
Camara. 
Que seja alargado até trinta e um 

de Jtilho próximo o praso para os pro-
prietários desta vila mandaram retirar 
os pingantes, fazerem caiações dos e-
dificios e reboco dos mesmos, e que 
desta d?liberação se dê conhecimento 
ao público por meio de editais. 
O vogal sr. tenente Julio Faria pede 

autorisação, que lhe foi concedida, pa-
ra mandar pintar as colunas da insta-
lação da luz elétrica e mandar colocar 
mais duas no Campo da República. 
0 vogal sr. Jaime Real propõe que 

seja aberta unia porta que pooha em 
comunicação a repartição de finanças 
com o arquivo da mesma repartição, 
sendo resolvido que a repartição te-
cnica faça o necessário estudo e orça-
mento-

RESOLUÇÕES 
Foi resolvido alterar a destribuição 

dos pelouros seguintes:—Que o vogal 
sr. Miguel de Miranda fique com os 
das estradas municipais e arborisação 
e o vogal sr. Padrão com os da feira, 
limpeza e jardins. 

REQUERIMENTOS 

De Manoel Gomes dos Santos Q Ma-
noel Gomes da Cruz, cantoneiros, res-
pectivamente, da estrada de Chorente 
e Negreiros, que mutuamento foram 
transferidos dos respectivos cantões, 
na sessão anterior, pedindo a sua rein-
tegração. Ao sr. vogal encarregado do 
pelouro das estradas para informar. 
De Maria das Neves Alves de Olivei-

ra Braga, de Chorente, pedindo licen-
ça para vedar com arame, á face da 
estrada, o seu predio denominado 
Souto do Paul, no Jogar de Quintão, e 
vedar com parede, á face do caminho 
público, o Reu predio denominado 
Terreiro do Engenho, no togar do 
mesmo nome. 
De João Rodrigues Barbosa dos San-

tos, de Durrães, pedindo licença para, 
á face do caminho público, no togar 
do Campo do Forno, abrir um portão 
em um seu predio, modificar uma ra-
mada que tem sobre o caminho públi-
co e modificar uma varanda aprovei-
tando os antigos alicerces, 

De Ruúno Adelino de Miranda, de 
Vila Cotia, pedindo licença para, a fa-
ce da estrada mupicipai em coasiru-
ção, no logar de Chate, conduzir agua 
em canos subterràneos, na extensão 
de quatrocentos metros, da sua poça 
de Fontielas e construir um pequeno 
deposito no terreno baldio das Cruzi-
nbas. Estes três requerimentos foram 
deferidos. 
De José Joaquim de Sousa Coreixas, 

de Adães, pedindo licença para, no lo-
gar dos Barreiros, á face do caminho 
público, reconstruir uma, casa terrea e 
uma parede contigua á mesma casa e 
depositar materiais. 
De Joaquim Pereira da Costa Viana, 

de, Cossourado, pedindo licença para, 

canalisar, em tubo de ferro, a agua 
do seu predio sito na fréguesia de A-
borim, denominado do Rocio. utilisan-
do-se do caminho público numa exten-
são de setenta a oitenta metros. 
De António Pereira de Faria, da 

Carreira, pedindo licença para, à face 
do caminho público, no logar de Ta-
gilde, reformar a parede de um seu 
predio e depositar materiais. A êstes 
requerimentos foi lado o despacho de 
que informe a Junta de fréguesia e a 
repartição tecnica da Camara. 

José Estevão Carmona 
Goncalves 

,. me nto 1 
Sua mãe, irmãos e cunhados 

agradecem por este meio a todas 
as pessoa,- que os acompanha-
ram no doloroso transe que tão 
cruelmente os feriu, quer procu-
rando conforta-Ias com as • suas--
palavras de amisade, quer assis-
tindo ás derradeiras homenagens 
prestadas á memória do querido 
e saudoso morto, 
A todos o seu eterno reconhe-

cimento.-
Barcelos 6 de Junho de 1928. 

Ludovina, ]Machado Carmona 
Gonçalves, filhos e genros. - 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tem pes-
soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

Garage .para 
automovel 

Aluga se; -nesta v' a. 
Falar nesta redacção. 

A juros 
Dão-se 8 mil escudos 

sobre boa hipoteca. Falar 
nesta redacção. 

Praticante 
Para modo de vida de-

cente precisa-se de um ra-
paz que saiba ler e eset,e-
ver, de 13 a 15 anos. Pre-
fere-se da aldeia. Falar 
nesta redacção. 

TRABALHOS 

GRA>FIOOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—REVIS-
TAS —JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoadb e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 

umA e mais cores. e 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

Manuel Esteves Limitada 
Campo da Republica— Barcelos. 
Cal branca e hidráulica, cimento, 

adubos químicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

WWN U -EBNG 
Ant ga da Calçada 

Director—,João pac4eco .Ceife 
Aviamento de todo o receituario 

clinico 

Noto 
Vende-se de dois cilin-

dros, marca F. N., em 
optimo estado e por modi-
eo preço. 

Falar nesta redacção. 



A OPINIÃO, 

MANOEL PdBEIfl,4 ESTEVES 
(Continuação da 1.8 pagina) 

a gare pejada de varias pessoas 
de familia, e de muitos admirado-
res` e amigos, e de todo o corpo 
activo do eeu digno comando bem 
como a direcção da, pIrestante 
corporação* &a que ha tanto de- 
dica o melhor do seu mais devo-
tado esforço. 
A recepção foi verdadeira-

mente efusiva, havendo vibran-
te ' transposté nos calorosos cum-
primentos de bôaa vindas. 
Os recém=ehegados dirigiranl-

se_ para a casa de-sua habitação, 
ao Largo José Novais e rua de 
D. Antonio Barroso, vendo-se 
aquela praça, onde tambem se 
encontra. a sede d:t nossa As-
sociação dos Bombeiros, profu-
samente com galhar 
di-t(,s e b.,nl,iras, distinguindo-
s- e „ f(ontiNp cio da erisa doa vo-
lu,+t:(r;os, que o sr. Esteves logo 
visitou, ree,.bi,ndo a! noves ma-
nif• taçó á dt+ ent(asiástico apre-
ço. -

A' noite o edificio dos Bom-
beiros, bem comb o largo, osten-
tavam uma vistosa iluminação. t`tTr`alla, só pod+.ra ver cona-gul-

Foi, como dissemos, um dia da pela aplicação inteligente e 
de verdadeira festa, revestindo consciente do esforço a par da 
uma consagração feita ao pres- dignidade e da, honra que deve 

nortear o"homem. timoso barcelense, que tão per-  
se••erantementese tem dadoápra- 'E tanto estas qualidades que 

arrastam no seu rastro um con-tica• do mais perfeito altruísmo, 
dirigindo com superior criterio junto a,dmiravel de virtudes ci-
e alta competencia uma corpo-4 víeis e morais, como a forma-
racãõ aque Barcelos deve os ção dos espirrtos inteligentes 

e conscientes n•,o se criam iam mais inestimaveis serviços.  
Agóra mesmo, aproveitando a_ se adquire por um simples dese-

sua, estada no Brazil, como os Jo de goela manda, nem de quem 
nóssos leitores teem visto pelo administra; é na escola que se 
que temos publicado e trans- criam, se'enraizam e se opera 
crito da grande imprensa flumi- com todas as caracteristicas du. 
nense, o sr. Manoel Esteyes, ma dura perduabilidade. 
até as atenções pessoais de que E assim, bastaria á Repúbli-
foi alvo, fez derivar para a ca o conhecimento destes factos 
sua, briosa corporação, tendo e destas verdades para que, sem 
nós o• grato prazer de a ver olhar a sac,rificios nem ter em 
enaltecida pelos jornais da conta caprichos de quem quer 
rande capital carioca e até que sejam, desse a este estabe-
g 
subvencionada pela liberal mu-
nificencia dos nossos patricios 
residentes naquela: cidade, com 
uma importante quantia, de 
que o comandante Esteves foi 
portador. 
Por tudo, pois, o sr. Mannel 

Esteves é digno das h-(ineiigens 
de que foi alvo e vA Opinião» a 
elas se associa, dirgin(lo-lhe e a 
toda a sua Ex^, Farnili;t as 
anais calorosas saudações. 

Corista'-nôs, que n< proxirno 
sabido, a éx.ma Dire(,ção, Cor-
pd e lionori:trios.dos Bom-
beiros ofer('cem - ura jr1,ntar a s. 
ex.a. o gAum se rea,lisaná no edi-
f l-IU d,t A $f_'i (',► laçaº. 

A Escola e a Repu--ÁblicaVarias notas 

Volta agora dos Açores por 

A tratar dos seus papeis para absoluta concordancia do gover-
embarcar para o Brazil, esteve no, devendo ter a situação que 

no Porto o nosso amigo sr. Do. a conveniencia do serviço indi-
iningos Ferreira. 

car. 

—Vimos aqui o sr. Toga da 0 sr. marechal Gomes da Cos-
eCTmen , na do Castelo. ta. ainda se encontra em Lisboa 
cremento e dedicação precisa e --Esteve em Braga, o sr. José 
o formulasse o Ensino em bases Alves da Quinta. é do mesmo ni.)do o ,,'U coueei-
seguras o concretas, dando lhe —Cola dernora, .de alguns di toado amigo, gi taI]ains J dnrLr. 

tambem a.pol(igista drt Ditad•aru. 
-uma directriz clara e ,justa. , as, em passeio, esteve (:m Lis- 

Nãd queremos, todavia, com boa, tendo' che?;ado ontem no 
0 sr. TY11Tli8ti'º das Tla.nça 

estas palavras afirmar que a rapido da tarde o nosso imi•o + 
ma te lii seguid.,, n;t ger(,m(ia (Ia, 'sul, 

República nada tem feito no Sr. Antero de Faria, e ex. es- pasta, ca(•iinho iTltciramal2l= o-
ca po  educativo e que proposi- po9a. 

0 governo fez saber, em nota + 

A Escola na sua função social deiros amigos da causa educa- oficiosa, não ser verdade have-
rem sido presas ou deportadas 

e altrixista formadora e verda- flua.. , 
deiramente moralizadora pelo A razão é outra., nasce dou- algumas personalidades que 
ensino, pela leitura, pelo exem- tros pontos e é muito diferente. prestaram concurso ou deram 
plo e pelo trabalho, não pode Nasce da apatia geral do povo adesão ao movimento de i•8 de 

Maio, afirm.,Ando o pleno acordo 
viver sem o alto patrocínio do congestionado pela indiferença, de todos è esclarecendo que uni-
Estado, sem uma clara e ipso-- que se sente pelos factos. catnent e, foi trs,nsferido o coman-
fismável dedicação da Repiibli- E, estes erros, cujas conse- da,nte duma uTxida,de militar da 
ca. qüëncias nós já há muito vimos capital, por conveniencia de ser-
E esta—a, República—queren- .sentindo, serão arnanhã, pelas viço. 

do encarnàr em sias aspírações gerações futuras, postas no ver Ai tem º leitor º que é ofici 
máximas da Nação, e ser justa dadeiro pé -das •responsibilidn almente transmitido, 
na aplicação da Justiça, e pro- ues e cobertos, senão de sarcas  

gressiva na sua administração mos, pelo menos duma, censura., 0 c;omatldante I••iloméno da 
benéfica e criadora', não pode que deveriamos evitar. S. Ex.aY •, 

Ca,mara chegou a Lisboa. Veio  
viver sem ela, nem . dela pode os senhores Ministros_ do Inte- ;lc,s Açores, onde lhe tinha sido  
andar, arredada.: ' rior e da, Instri(ç co, la.lnuma tixad.•i sldeneia, ropós uma teu-

Seria um erro, U..n e : ìttra••'il- coisa diss r;nn já, Sôbre este • t,9 de mnvil.ri• ato de que foi 
so, um displtútério a Repúi••li.-a rn.igno a.•+sti(lato, 1, :• .:: cto das fi•ilra pliinaci:,l, juntanar•nt,, 
pretender:-colher dos braços tra- cutia, posses. C)• I;: « p›iI`a (.  os r3, b•íd,_lino d ' I'i } uei 
balhadores e drs es Tri tos defor- uras nIlo s,• a,m l p 1, ,1 . y .•,, • t' p J. r • l.: G•;: i' :(ln, c,fix ?;•.1>aT1ha, 
mados pelo erro e lida i uorán- do rtjo±neii e s,  
cia, unia produção própria e obras que en ri,lìfleCE'11C14 a l:o uix:<idfi U•lt .•, ,t '.I'()pi'ia 

necessária á sua grandeza e á cola, ;nobilite►n a l,epúbliea' nr(. , 'do ar. r :±; •..<t.bt Cxop o-
sua estabilidade. s • retnos, ois cola serem ` 

p• p ' 2m, do e , iI"inistC'(i da (;uernI, 
Essa produção basilar e equi- dado e co►ltiança o deseur('.bix, Passºs a 5ous;.i, •,i11ut cìt: Corde• 

libradora do órganisrno social n dos factos. E depois., . depois e outros membros . do ,-overno 
que tem o seu inicio dentro da cantaremos hinos de glórias ao le file entreº, ch(•gou =a, dcs,echar a> 

hori,cm que ►ium rasgo p:atrióti sua. pistola, ne"so s,;ndt) possível 
co e 'abnegado soube elevar w subjuga-lo. 
Escola ao nivél social que a sul U sr. Filomeno da Ca.mara 
alta função merece e exige, ou foi o ministro das finanças do; 
continuaremos o ehôro i►npeni- Governo Gomes da Costa, que 
tente e amargo da descrença, no subiu ao poder por efeito do gol-
meio dum trabalho exaustivo e pe de Estado que derrubou o co-
violento que produz dais para a mandante Cabeçadas. Foi, por-
frente e um para traz. tanto, o sucessor do sr. Oliveira 

Anselmo de Araujo Salazar, primeiro titular da mes- 
ma pasta; no 28 de Maio. Por sua 
vez teve de' ceder o logar ao sr. 
Sinel de Cordes, por virtude do 

-• outro golpe de Estado, que ele-
_ vou ao mais alto cargo da Dita- 

 A dura o sr. general Carmona.. 

to de ensino todo o in Cunha de Via 

posto ao do seu a,ntec.essor, o 
tadamente pretende desvirtuar o 

E0Q-0 

sr. gcn(,rril ,8in;l de Cordes. , 
sCu alto fins social e_ humano' Isso n º i1,a{••,de gize esta iin-
M ntiria:nos, porém, se afir- C " w£ voo 1' CUM • ` portante l,ersºwÜid,ade da dita.-" 

massemos qu,_ Ja f(-',r tudo e pou- Visit(• a, nova AL1+MATARIA (lura, não esteja de.-pleno acordo 
co ou nada lhe incuribe Çazer. BAPTISTA,,ds Joio B.a,ptist;:( Li com a situação. 
Não Nein ura:(,. ► leis► outro r,fir- nia Mirinda, na rw Barjona -de A propiia not:, oficiosa, a que 
inação seria vertladcira e f.,cil' h'r(•itits, 11. 01 3 ri, 5 (anii-a rua, acima, aludimos, plenamente o . 
mente se teria de r(,nd,'r penan- da. Nug eira.). confirina., 
te a evidência .dos factos. AI se executam to,ins os trab-a- • 
Tem feito bastante, iva.s mui- lhos pelos ultimo's e(na.- < D•i m„m ,1 ra o sr. dr. ` 

to tem que fazer ainda. E se - o fecçãa eiiprechosa e +. ë.11ier.ad<(. , rl : ! K : irl••unQ, r,,x-o;hiistro' 
que fez se compreende bem, nao ,i r jc► 1.;(, (. ,. (l í:(ni:,• (;outinui.' 

Preços Tnodicos ` ì+s wu dia si que to--
se justitica a razrlo e o motivo Cortes Modernos 

porque ainda se não- fez o re. y tilou, u,esrno ;ts qu;• ºsuces-
1\ro llaspit,ti da. Míserlcordia to. Falta de dinheiro'? Falta d^ ----- :r-ate---- sor su3peildctí, lfi se eneºatra' 

f.,leet-u o sr. Do:iiingos Alves orientadores autorisadoá? Falta 
Qu ritlu,i sultelro, barbeiro, na- de tecnicos qo assunto? Não, 
l.[Áni dt'sta vila. certamente, em s6 de dinheiro 
i Vitimou-o a tuberculose pul- necessita a Escola e o Ensino, Foi concedida a L a diuturni-

monar. n cá dentro sem que sela neçes-.dade de serviço ao sr. dr, i, Í- Assinem «A Opinião» 
_ a sério recorrer á importi,ção, guel Pereira da Silva Fonseca, 

6sle numero for visado pela Co- possuímos verdadeiros mestres, professor da Escola Complemen- O jornal que melhor infor-
missão de Censura verdádeiros pedagôgos, verda- tar desta vila. ma e mais barato custa. 

Instrução em perfeito aeôrdo cie quo fala 
_ a elucidativa comunicação do 

governo. 


